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Este artigo busca analisar a obra cinematográfica “Selva Trágica” 

(1963), dirigido por Roberto Farias, uma adaptação do romance “Selva 

trágica” (1959), escrito por Hernani Donato, buscando compreender as 

especificidades da obra cinematográfica em face da questão do subde-

senvolvimento brasileiro e o contexto social, político e econômico e o 

diálogo entre o Romance Social e o realismo cinematográfico do início 

do Cinema Novo. Em geral, espera-se compreender como a temática 

social do enredo se configura esteticamente na literatura e no cinema, 

observando como a estética formal do romance e do filme dialogam com 

o momento histórico em que ambas as obras foram produzidas. Para 

tanto, nos apoiaremos na crítica cultural materialista, em autores como 

Cevasco, Jameson e Eagleton, situando o contexto social e ideológico do 

subdesenvolvimento brasileiro nos anos 1950–1960, tal como discutido 

nas obras de Candido, além de estudos específicos sobre linguagem ci-

nematográfica e crítica literária referentes às obras estudadas. 
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